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‘‘A língua é a pátria do homem. Se queres conhecer a 

sua pátria, ouve-o falar.’’(Johann Goethe) 

 

 



 
 

RESUMO 

 

A presente pesquisa, tem como objectivo criar um centro de explicação ou reforço escolar 

para crianças das classes inicias com fluência em umbundo, a mesma surge por meio das 

dificuldades enfrentadas pelas crianças no contexto escolar. A pesquisa foi desenvolvida na 

Província de Benguela, município do Cubal, comuna sede, na Escola da aldeia do alto 

Capaca. A pesquisa é de natureza quali-quantitativa, do tipo descritiva, que teve o apoio de 

dois instrumentos por questionários dirigidos a 10 professores e a 40 famílias. Os dados da 

pesquisa revelam que no contexto da aldeia do alto Capaca a língua Umbundo é a que se 

apresenta como língua local, e a que é mais utilizada dentro dos ambientes familiares, sendo 

que muitas crianças apresentam desfios significativos relactivamente ao contexto educacional, 

por conta desta características de bilinguismo, a família por sua vez reconhece a importância  

da língua portuguesa para o futuro escolar e profissional dos seus filhos, sendo que acreditam 

que um centro de reforço em Língua portuguesa sera importante para resolver essas questão 

das dificuldades a nível da língua Portuguesa. Conclui-se que o centro de explicação de 

Língua Portuguesa é fundamental para o desenvolviemnto de aprendizagens das crianças das 

classes inicias com fluência em umbundo. 

Palavras- chaves: Explicação. Língua. Portuguesa. Umbundo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The present research aims to create an explanation or school reinforcement center for children 

in the beginning classes who are fluent in Umbundu, which arises through the difficulties 

faced by children in the school context. The research was carried out in the Province of 

Benguela, municipality of Cubal, headquarters commune, at the Alto Capaca Village School. 

The research is qualitative and quantitative in nature, descriptive, supported by two 

questionnaire instruments addressed to 10 teachers and 40 families. The research data reveal 

that in the context of the Alto Capaca village, the Umbundu language is the one that presents 

it self as a local language, and the one that is most used within family environments, with 

many children presenting significant challenges in relation to the educational context, due to 

Given these characteristics of bilingualism, the family in turn recognizes the importance of 

the Portuguese language for the educational and professional future of their children, and they 

believe that a reinforcement center in the Portuguese language will be important to resolve 

these issues of difficulties in the Portuguese language. . It is concluded that the Portuguese 

language tutoring center is fundamental for the development of learning for children in the 

initial classes who are fluent in Umbundu. 

Keywords: Explanation. Language. Portuguese. Umbundu. 
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1 INTRODUÇÃO 

Para esta pesquisa, procuraremos compreender a importância do estudo da Língua 

Portuguesa para crianças, que têm a capacidade de desenvolver duas línguas, olhando para o 

bilíngue como uma habilidade que facilita a comunicação e a compreensão entre diferentes 

grupos linguísticos. Neste sentido, ser bilíngue pode abrir muitas portas para oportunidades 

profissionais. Neste sentido, urge a necessidade de olhar para a Língua Portuguesa como uma 

oportunidade de fortalecer a capacidade linguísticas das crianças. 

Na óptica de Sim-Sim (2009), todos os dias, as crianças descobrem, sem ensino formal, a 

sua língua materna e, através dela, interagem verbalmente, obtêm informação, guardam e 

transformam conhecimentos sobre o meio onde vivem. Por volta dos cinco/seis anos de idade, 

a maioria das aquisições fonológicas está consolidada e o conhecimento das estruturas 

sintáticas básicas estabilizado. 

Nos tempos atuais, com o acirramento da globalização, presencia-se uma alteração 

substantiva no panorama social, cultural e linguístico mundial. É notória a expansão da 

importância do ensino de línguas adicionais, compreendidas, por muitos, como bens culturais 

de muito valor no mercado linguístico (MEGALE & GARCIA, 2019). 

Em Angola, por conta da diversidade cultural, tem se verificado uma diversidade a 

nível, da Língua a depender da região em que o indivíduo está inserido, está pluralidade a 

nível da Linguagem tem apresentado um desafio significativo no processo de ensino 

aprendizagem dos alunos, olhando para a Língua oficial angolana que é a Língua Portuguesa, 

e que muitos alunos não possuem bases a nível da Língua Portuguesa Neste sentido para as 

crianças bilíngues do contexto angolano, a Língua Portuguesa é importante pois pode abrir 

muitas portas em termos de oportunidades profissionais, experiências culturais e conexões 

interpessoais. 

1.1 Descrição da situação problemática 

No contexto da Comuna sede do Município do Cubal, muitos alunos são provenientes 

de famílias bilíngues, falando o Português razoavelmente e outro idioma como língua materna 

como é o caso do umbundo. Neste sentido, devido a falta de condições ou recursos 

educacionais específicos as crianças dessas famílias, enfrentam desafios ao tentar manter e 

desenvolver suas habilidades na Língua Portuguesa. Porém a ausência de centros 

especializados para o ensino da Língua Portuguesa deixa estes alunos em desvantagem, 

manifestando implicações sérias a nível da comunicação efectiva com suas famílias e 
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membros da comunidade que falam português. Diante deste cenário, a situação problemática 

refere-se ao número elevado de crianças bilingues que não têm noções de Língua Portuguesa, 

que é o empecilho, para que se efective o processo de ensino aprendizagem de crianças 

bilingues da Comuna sede, Município do Cubal.  A situação observada, reflecte a necessidade 

de se estabelecer um centro de ensino da Língua Portuguesa para crianças bilíngues a fim de 

preservar a cultura e promover a inclusão. Neste sentido pretendemos responder o seguinte 

problema de investigação: De que maneira criação de um Centro de explicação da Língua 

Portuguesa poderá contribuir na efectivação do Processo de ensino- aprendizagem das 

crianças das classes iniciais com fluência em umbundo Comuna Sede, Município do 

Cubal? 

 Causas: 

➢ Ausência de exposição adequada da Língua Portuguesa; 

➢ Falta de espaço de aprendizagem dedicado ao ensino da Língua Portuguesa; 

➢ Meio social; 

 

 Consequências: 

➢ Fraco aproveitamento das crianças bilingues em relação a Língua Portuguesa; 

➢ Elevado número de alunos sem noção de Língua Portuguesa; 

➢ Dificuldade de se integrar em ambientes onde o português é predominante. 

Soluções: 

➢ Capacitar os professores para que possam lidar com crianças bilingues; 

➢ Criar um centro de ensino da Língua Portuguesa para crianças bilingues, comuna 

Sede, Município do Cubal.  

 

1.2 Justificativa 

A escolha do tema justifica-se pela importância crescente do desenvolvimento da 

fluência na Língua Portuguesa em crianças bilíngues, especialmente em comunidade onde o 

português é uma língua oficial. A criação de um centro para essa finalidade visa atender a 

uma necessidade educacional específica, proporcionando um ambiente dedicado ao 

desenvolvimento da Língua Portuguesa nos alunos bilíngues. Além disso, o centro servirá 

como um espaço de promoção cultural e identidade lusófona, contribuindo para a preservação 

e promoção da língua Portuguesa em contextos multiculturais. O tema será relevante não 
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apenas no contexto educacional, mas também no que diz respeito ao fortalecimento da 

identidade cultural e linguística das crianças bilíngues. 

1.3 Objectivos: 

Geral: Criar  um Centro de explicação da Língua Portuguesa para as crianças das classes 

iniciais com fluência em umbundo, da Comuna Sede, Município do Cubal. 

Específicos:  

1. Caracterizar as crianças das classes inicias com fluência em umbundo da Comuna 

Sede, Município do Cubal; 

2. Analisar a importância do Ensino da Língua Portuguesa para as crianças das classes 

iniciais com fluência em umbundo na Comuna Sede, Município do Cubal;  

3. Elaborar estratégias que visam a criação do Centro de explicação da Língua 

Portuguesa para as crianças das classes iniciais com fluência em umbundo da Comuna 

Sede, Município do Cubal.  

1.4 Contributo do trabalho 

O estudo apresenta  uma grande importância, pois o mesmo oferece contributos 

práticos e teóricos, sendo que o contributo teórico,  baseou-se na apresentação de 

pressupostos teóricos de estudos desenvolvidos sobre o ensino da Língua Portuguesa, 

língua umbundo, o estudo também irá apresentar fundamentos sobre a história da Língua 

Portuguesa em Angola. Deste jeito o trabalho irá permitir que pessoas que têm pouca 

noção sobre o problema em questão possam estar actualizados. O estudo também apresenta 

contributo prático, pois dedicou-se no desenvolvimento de acções que visam a criação de 

um centro de explicação especializado para o ensino da Língua Portuguesa em crianças 

que entendem duas línguas, a criação do centro irá promover e valorizar a diversidade 

cultural e a igualdade dentro do contexto escolar.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Sim-Sim (2009) referiu que, o conhecimento das regras pragmáticas e o conhecimento 

lexical são fortemente influenciados pelo ambiente social da criança. As diferenças entre a 

variedade da língua falada em casa e a língua de escolarização reflectem-se, por isso, no 

desenvolvimento da linguagem oral falada pela criança.  O autor considera que devem ser 

promovidas práticas intencionais e sistemáticas de estimulação do desenvolvimento da 

linguagem e enfatiza a necessidade da continuidade de aprendizagens no domínio da língua 

entre a educação de infância e a sala de aula no 1º ciclo do ensino básico. 

 Flores (2013) relata que o português como língua não materna é um conceito 

abrangente, que inclui diferentes tipos de aquisição, de aprendizagem e de domínio da língua 

portuguesa. O uso deste conceito, de significado bastante amplo, é específico do contexto 

português. Não tem, por exemplo, equivalente no contexto anglo-saxónico, onde se diferencia 

entre conceitos como English as a Second Language (ESL), English as a Foreign Language 

(EFL) ou English as an Additional Language (EAL), sem que exista um termo mais vasto que 

abarque todos estes tipos de aquisição do inglês. 

2.1 Principais conceitos 

A língua é um conjunto de signos convencionais utilizados por uma determinada comunidade 

linguística. Par tal, cada comunidade vai ao longo do tempo mantendo e criando alguns processos que 

permitem a sua sistematização em todas as áreas do saber e que contribuem, de forma específica ou 

geral, para a comunicação entre os seus utilizadores (BULO, 2024, p. 83). 

No ponto de vista de Maher (2006), bilíngue é aquela pessoa que fala duas línguas, ou 

seja, resigna a sua língua materna para ter contato com a outra língua. 

Segundo Megale (2005) a definição mais comum de bilíngue é a do indivíduo que fala 

duas línguas.  Entretanto, como se define então, um indivíduo que entende perfeitamente uma 

segunda língua mas não possui habilidade suficiente para nela se expressar oralmente. Ao se 

definir bilinguismo o autor acima descrito sustenta que devem-se considerar quatro questões:  

➢ A primeira é referente ao grau de proficiência, ou seja, o conhecimento do indivíduo 

sobre as línguas em questão deve ser avaliado. Dessa forma, o conhecimento de tais 

línguas não precisa ser equivalente em todos os níveis linguísticos. O indivíduo pode, 

por exemplo, apresentar vasto vocabulário em uma das línguas, mas, nela apresentar 

pronúncia deficiente; 
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➢ A segunda questão destaca a função e o uso das línguas, isto é, as situações, nas quais 

o indivíduo faz uso das duas línguas, também devem ser objeto de estudo ao 

conceituar o bilinguismo; 

➢ A terceira questão levantada diz respeito à alternância de código, deve ser estudado 

como e com qual frequência e condições o indivíduo alterna de uma língua para outra; 

➢  E, finalmente, deve também ser estudado, para classificação correta do bilinguismo, 

como uma língua influencia a outra e como uma interfere na outra. Fenômeno este 

conhecido por interferência. 

 

2.2 Caracterização de um indivíduo bilíngue  

Flory et al. (2009), considera que um mesmo indivíduo pode ser classificado em 

diferentes definições de Bilinguismo, dependendo da perspectiva adotada. Por exemplo, uma 

criança cujo pai é inglês, a mãe brasileira, fale com o pai em inglês e com a mãe em 

português, tenha boa proficiência nas duas línguas e viva num ambiente em que as duas 

culturas coexistem e são valorizadas. Ela pode ser classificada como bilíngue precoce, 

simultâneo, aditivo. Por outro lado, uma criança brasileira que emigre com a família para os 

EUA aos 5 anos de idade, ingresse numa escola monolingue em inglês e venha a perder a 

proficiência no português (o que pode acontecer, mas não é necessário que aconteça), pode 

ser classificada como precoce, sequencial, subtrativo. 

2.3 A língua portuguesa em Angola 

A língua portuguesa foi levada para Angola em 1482, altura em que os portugueses 

chegaram ao reino do Congo, estabelecendo-se nesta altura as primeiras relações comerciais. 

Estas relações foram iniciadas por Diogo Cão que rapidamente tratou de estabelecer uma 

relação de amizade e comercial com o rei e depressa se disponibilizou a trazer de Portugal 

materiais e artesãos, como carpinteiros e pedreiros, que iriam cooperar no melhoramento de 

vida estrutural e quotidiano daquele mesmo reino. Eventualmente, também existiu a 

necessidade de cooperação militar, sendo que as armas de fogo trazidas pelo navegador Diogo 

Cão demonstraram ser decisivas nas batalhas contra os seus inimigos (GASPAR, 2023). 

O autor acima descrito, referiu que, antes de partir para o estudo da 

educação bilingue em Angola, é essencial perceber como se elege 

uma língua como língua oficial de um país e ficar a conhecer as 

línguas nacionais que existem em Angola, bem como as suas 

características específicas a evolução do estatuto das mesmas ao 

longo dos anos e o seu impacto na educação. A Língua oficial (LO) 

é a língua adotada pelo país como forma de comunicação oficial e 
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obrigatória em todas as instituições nacionais em termos legislativos, 

executivos, educacionais e judiciais. Foram diversas as razões para 

esta oficialização da língua portuguesa, nomeadamente razões 

políticas e económicas, uma vez que convinha assegurar a unidade 

territorial do país e facilitar a integração económica através de uma 

língua com peso nos mercados. 

2.4 Panorama linguístico angolano 

De acordo com os autores acima descritos, foi por meio da força, que as potências 

coloniais ocuparam o vasto território angolano e, agruparam os vários grupos etnolinguísticos 

dando origem às novas constituições territoriais em relação ao período pré-colonial. 

Angola, assim como a maioria dos países da África subsariana, é um 

agrupamento de nações onde existem diversas etnias geradoras de 

uma convivência plurilinguística. Apesar disso, por razões de ordem 

histórica associadas a um longo período de dominação colonial, a 

maioria dos países africanos usa uma única língua como oficial de 

origem europeia. É o caso de quase todos os PALOPs: Angola, Cabo 

Verde, Guiné Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe (PINTO 

& SILVA, 2022, p. 2) 

Na nossa perspectiva, é possível referir, que Angola possui um panorama linguístico 

diversificado, sendo que dentro desta diversidade a Língua Portuguesa é tida como a língua 

oficial e materna para muitos. De referir que Angola possui determinadas línguas regionais, 

como é o caso do Umbundo, Quimbundo, Tchokwe, nganguela, kikongo, Oxicwanyama entre 

outras. Que tendem a preservar a identidade cultural. 

O Recenseamento Geral da População e da Habitação de Angola, 

realizado em Angola em 2014, mostra que 71% da população 

angolana fala e usa o português como veículo de comunicação. O 

mesmo recenseamento mostrou que cerca de 23% da população 

angolana falava a língua umbundu, constituindo-se este como o 

grupo etnolinguístico mais numeroso em Angola. As três outras 

línguas nacionais mais faladas são kikongo, kimbundu e cokwe, 

nesta ordem, e todas juntas, não ultrapassam em número, os falantes 

da língua umbundo (PINTO & SILVA, 2022, p. 4). 

A partir destes dados é possível concluir que a Língua Portuguesa é mais falada, 

pois constitui o padrão de instrução social. Na realidade das escolas angolanas, o grande 

problema surge em função da diversidade da linguagem existente dentro desse contexto, 

pois muitos alunos possuem pouco contacto com a língua portuguesa no seu meio 

ambiente ou familiar o que dificulta o normal enquadramento destes, no processo de 

ensino-aprendizagem.  

É esta variedade social que qualquer criança ou jovem, 

independentemente da sua origem social e regional, deve saber usar 

à saída do seu percurso escolar. Essa é uma das funções da escola: 

fazer com que todos sejam detentores, ainda que não de modo 

exclusivo, da variedade de referência língua da administração, da 

política, da ciência, da cultura e desejavelmente dos meios de 
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comunicação, porque através dela todos beneficiam de nivelamento 

de acessos e oportunidades (LEIRIA et al. s.d, P. 8). 

Desta feita, a diversidade linguística, é um factor importante e marcante do país, 

contribuindo assim, para a sua riqueza cultural. É interessante observar como essas diferentes 

línguas existem e se complementam na realidade linguística angolana, além disso existem 

variações regionais e dialetos dentro dessas línguas, enriquecendo ainda mais o panorama 

linguístico de Angola. 

 

 

2.5 Línguas nacionais 

A Língua Nacional (LN) ou língua de origem africana é aquela que se encontra 

enraizada numa determinada região ou espaço e que é usada pela sua comunidade como meio 

de comunicação. Durante muitos anos, com especial enfoque para o período colonial, as 

línguas nacionais eram vistas com desprezo ou inferioridade perante a língua portuguesa. A 

história linguística de Angola está e será marcada pelo contacto das línguas bantu com o 

português, portanto, o permanente plurilinguismo. Enquanto país de língua oficial portuguesa, 

Angola tem um processo de implementação da educação bilingue particular, no entanto, 

podendo ainda analisar o que é comum na educação bilingue em Angola, comparando-o com 

os tipos de educação bilingue implementados noutros países e regiões do mundo. Em seu 

próprio comportamento único, este país tem implementado um conjunto de métodos de 

educação bilingue adequados às condições nacionais (GASPAR, 2023). 

2.6 Contacto linguístico português e umbundo 

De acordo com Costa (2015 apud Pinto e Silva), Quase todas as línguas nacionais em 

Angola tiveram e têm contacto com o português por imposição das autoridades coloniais, 

como já atrás referido. No caso do umbundu, houve contacto ainda no século XV (Costa, 

2015, p.14), no início na dominação colonial em Angola. 

O autor acrescenta que, a partir deste contacto, como é óbvio, iniciou-se todo um 

processo de interferência mútua entre as duas línguas que passaram a conviver no território 

nacional. A interferência é feita por meio da ampliação e renovação do léxico (empréstimos), 

modificações fonéticas das palavras, estruturação morfossintática, entre outras. 

A confluência linguística que caracteriza o país tem suas 

implicações no processo de ensino, uma vez que todo um conjunto 
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de interferências resultantes do contato linguístico propicia o 

surgimento de uma variedade de Português cujo sistema léxico, 

fonético e fonológico, construções sintáticas, morfológicas e 

semânticas, não obedecem a norma do Português Europeu (PE). 

Deste modo, em Angola discute-se, nos últimos anos, a existência de 

um Português Angolano (PA), devido ao fato de o mesmo apresentar 

formas próprias (BERNARDO, 2017). 

O autor, acima descrito, ainda refere que, tratando-se de uma variedade que se 

distancia cada vez mais do PE (português europeu), exatamente por agregar características 

próprias, motivadas pelo contacto linguístico entre as línguas nacionais e a língua portuguesa, 

vão surgindo formas próprias do PA (português angolano). 

 

2.7 Ensino da língua portuguesa na educação bilingue 

De acordo com Filhos (2005), Uma língua tem alta relevância no processo de 

escolarização e a escolarização de um povo pode não alavancar ou até comprometer o seu 

futuro (social, político e econômico) se persistirem nela problemas graves como: 

• Baixa escolaridade da população (acesso precário ou lacunoso à escola, desistência 

precoce); 

•  Heterogeneidade da escolarização (com exclusões de camadas por categoria 

econômica, de gênero ou de setores geográficos); 

• Fragilidade do sistema educativo (ensino fraco, alta rotatividade de alunos e 

professores, evasão, fracos resultados, repetência). 

Santos et al. (2018) ao longo do tempo a trajetória sucessiva de 

mudanças conceituais sobre a língua portuguesa vem mudando o 

ensino, fazendo com que os professores repensassem a estratégia no 

desenvolvimento da aprendizagem dos alunos. Sendo que essas 

mudanças, dificultam o aprendizagem daqueles que querem ter 

domínio e a compreensão da língua portuguesa como segunda-

língua. Para o indígena, ter o domínio da língua oral e escrita, é 

fundamental para a formação social afetiva do indígena, pois é por 

meio dela que o homem se comunica, tem acesso a informações, ou 

expressa e defende o seu ponto de vista, compartilhando ou 

construindo suas próprias visões de mundo.   

Com tudo isso, a língua portuguesa está sujeita a ser um ponto principal de partida 

para aqueles que são obrigados a ter o domínio dela como a segunda língua, para sua 

formação profissional. E a escola juntamente com o professor, tem a responsabilidade de 

garantir a todos os seus alunos o acesso aos saberes linguísticos de forma legível, necessários 

para o exercício da cidadania que é direito de todos (SANTOS et al., 2018). 
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José (2022, p. 9), referiu que, o quadro da sociolinguística angolana 

atribui hegemonia à Língua Portuguesa, em detrimento das línguas 

angolanas. Esta realidade linguística pode ter implicâncias na vida 

de muitos angolanos, sobretudo, daqueles que, mesmo vivendo e 

sendo do território nacional (Angola), não têm Português como 

primeira língua, pelo que o aluno é obrigado a aprender, primeiro, a 

língua, só depois o conteúdo. Esta atitude pode desencadear no 

insucesso escolar. 

 

2.8 Educação Bilingue  

Hamers e Blanc (2000, apud MEGALE, 2018), que descrevem Educação Bilíngue 

como “qualquer sistema de educação escolar no qual, em dado momento e período, 

simultânea ou consecutivamente, a instrução é planejada e ministrada em pelo menos duas 

línguas”. É importante ressaltar que, dessa perspectiva, não se compreendem como Educação 

Bilíngue programas nos quais a língua adicional é ensinada como matéria e não utilizada para 

fins acadêmicos, ou seja, para a construção de conhecimentos em áreas diversas. 

O propósito da implementação da educação bilingue em vários países não é apenas 

cultivar talentos bilingues ou perseguir uma linguagem comum. A maioria é devida a 

necessidades sociais e políticas, relacionadas com a identidade cultural, a estabilidade social e 

até mesmo a coexistência harmoniosa nacional e com o intuito de evitar a divisão nacional. 

Por esse motivo, geralmente a educação bilingue tem dois objetivos:  

➢ Social- prende-se com o facto de que as pessoas devem ser bilingues porque a sua 

língua materna não é a língua dominante. Para funcionar eficazmente tanto no domínio 

público como no privado, eles devem ser competentes em pelo menos duas línguas. A 

educação bilingue direcionada para minorias linguísticas é para fins sociais. 

➢ Cultural- é também importante porque as pessoas aprendem uma língua por razões 

profissionais, educacionais, culturais e por diversão. Neste caso, o bilinguismo é uma 

opção individual (GASPAR, 2023). 

 

 

 

 

 



18 
 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Métodos é a ordem de um conjunto de etapas a serem cumpridas numa investigação 

(GALIANO, 1998). É uma forma objectiva social e ordenada de resolver uma pesquisa 

através de procedimentos, técnicas e estratégias para atingir um determinado objectivo. Assim 

para o desenvolvimento da nossa pesquisa, utilizamos os seguintes métodos: 

 

3.1 Tipos de pesquisa 

Para a realização deste estudo, foi utilizada a pesquisa do tipo descritiva. Levantam 

opiniões e crenças de uma dada população. Podem ser associadas as pesquisas explicativas e 

as exploratórias (GIL, 2008). A pesquisa descritiva, serviu para descrever as características da 

população a ser estudada.  

Quanto a natureza, a pesquisa foi caracterizada como sendo prática, pois permite gerar 

conhecimentos que podem ser praticados. De acordo com Tumelero (2019), a pesquisa prática 

tem o Objetivo de adquirir novos conhecimentos para o desenvolvimento ou aprimoramento 

de produtos, processos e sistema 

Quanto a abordagem do problema a pesquisa se enquadrou como um estudo quali-

quantitativo.Para além de estatísticas, regras e outras generalizações, a qualitativa trabalha 

com descrições, comparações e interpretações (GIL, 2019).   

3.2 População e Amostra 

A população foi de 80 famílias e 15 professores perfazendo um total de 95 elementos, 

a amostra foi de 40 famílias e 10 professores, totalizando 50 elementos da amostra, 

correspondendo com 53% da população. 

De salientar que não foi possível estabelecer contacto com as crianças das classes 

inicias, considerando o factor idade, por isso tivemos que recorrer aos famíliares e aos 

professores destas crianças. 

3.3 Contexto da pesquisa 

A pesquisa ocorreu no Município do Cubal, na aldeia do alto Capaca, tratando-se de uma 

aldeia, com pouca povoação, escolhemos a Escola Primária de alto Capaca, como o nosso 

cambo de acção, a mesma escola, esta situada no município acima descrito, foi fundada em 

1989, actalmente conta com 35 alunos de existência. 
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Quanto a sua caracterização, a escola conta com 7 salas referentes a ministração de aulas e 

todas elas com contrução provisórias. No ano lectivo 2024-2025 foram matriculados cerca de 

714 alunos, da iniciação até a 6a classe, a mesma, conta com 15 professores, dos quais 2 

leccionam  as classes de iniciação. A mesma funciona em apenas um período que é o período 

manhã. 

3.4  Métodos de investigação 

3.4.1 Métodos teóricos 

Análise e síntese: É um processo mediante o qual se relacionam feitos aparentemente 

isolados e se formula uma teoria que unifica os diversos elementos. Para o nosso estudo foi 

utilizada para organização das informações com o intuito de sintetizar as várias teorias que 

abordaram sobre o tema. 

Histórico-Lógico: Este método serviu para conhecer a história da Língua Portuguesa 

em Angola. Segundo Cohem (1990) é possível empregá-lo para garantir o significado e 

fiabilidade dos factos passados para entender o presente e tentar mudá-lo. Para a presente 

pesquisa permitiu investigar como era a situação de vida das famílias dos alunos antigamente 

e como é actualmente, para entendermos o presente tendo em conta as experiências passadas; 

3.5 Instrumento e técnica de colheita de dados  

Para a recolha de informação sobre o nosso tema, recorremos a um inquérito por 

questionário, dirigidos aos professores e as famílias. 

O questionário foi utilizado para a recolha de informações sobre a importância do 

estudo da Língua Portuguesa para os alunos das classes iniciais com fluência em umbundo. O 

questionário dirigido aos professores contou com 5 questões. Para as famílias, o questionário 

contou com 5 questões. 

3.4 Métodos de análise dos resultados 

Para a análise dos resultados recorremos a pesquisa de abordagem quali-quantitativa., 

uma vez que os dados foram apresentados em tabelas e fez-se uma discussão qualitativa, 

dialogando com as teorias que sustentam a fundamentação teórica . 
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4. DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

De ressaltar que a pesquisa que se apresenta tem como objectivo criar um centro de 

explicação de Língua Portuguesa para crianças das classes inicias com fluência em Umbundo. 

Foram desenvolvidos dois questionários dirigido a professores e família, para colheita 

de informações referentes o domínio linguístico das crianças das classes iniciais. 

Seguem-se assim, os dados colhidos dos professores: 

 

Tabela 1 Qual é a língua mais falada pelas crianças das classes inicias da sua escola? 

Descrição Frequência Percentagem Percentagem 

válida 

Percentagem 

acumulativa 

a) Português 

 

b) Umbundo 

 

c) Tchokwe 

 

d) Quimbundo 

 

e) Kikongo 

 

Total 

2 

 

8 

 

              0 

 

0 

 

0 

 

10 

20% 

 

80% 

 

0 

 

0 

 

0 

 

100% 

20% 

 

80% 

 

0 

 

0 

 

0 

 

100% 

20% 

100% 

 

 

 

 

Fonte (autor, 2024) 

Referente ao padrão linguístico dos alunos das classes iniciais do contexto em estudo, 

é possível verificar por meio da tabela número 1 que 80% que perfazem 8 professores, 

referiram que os alunos falam umbundo com mais frequência, ao passo que 20% dizem que 

falam a língua portuguesa. A respeito disso, vale dizer que os alunos falam com maior 

frequência a língua umbundo, o que pode causar determinadas implicações na aprendizagem 

dos mesmo, pelo facto de que o padrão de instrução educativa no contexto angolano é a 

Língua Portuguesa. A respeito do assunto de acordo com, o Recenseamento Geral da População e da 

Habitação de Angola, realizado em Angola em 2014, mostra que 71% da população angolana fala e 

usa o português como veículo de comunicação. O mesmo recenseamento mostrou que cerca de 23% 

da população angolana falava a língua umbundu.  
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Tabela  2 Na sua experiência, a fluência em umbundo impacta o desempenho escolar das 

crianças? 

Descrição Frequência Percentagem Percentagem válida Percentagem 

acumulativa 

a) Sim 

 

b) Não 

 

c) Talvés 

 

Total 

10 

 

0 

 

               0 

 

 

              10                 

100% 

 

0 

 

0 

 

 

100% 

100%% 

 

0 

 

0 

 

 

100% 

100% 

 

 

 

 

Fonte (autor, 2024) 

A respeito da segunda questão dos dados colhidos dos professores, sobre a fluência do 

umbundo como uma questão que tem impactos no desempenho escolar das crianças, nota-se 

que 100% da amostra de professores, referiram que sim. Em função disso, percebe-se que o 

facto dos alunos falarem o umbundo fluentemente, preserva a sua identidade linguística, mas 

pode colocar em causa o seu desempenho escolar, pois os alunos podem não se enquadrar ao 

padrão normal de instrução que é a língua portuguesa, e muitas das vezes os professores 

também não possuem bases suficientes para a educação bilingue. Isto corrobora com Filhos 

(2005),  quando defendeu que, uma língua tem alta relevância no processo de escolarização e 

a escolarização de um povo pode não alavancar ou até comprometer o seu futuro (social, 

político e econômico). José (2022, p. 9), referiu que, o quadro da sociolinguística angolana 

atribui hegemonia à Língua Portuguesa, em detrimento das línguas angolanas. Esta realidade 

linguística pode ter implicâncias na vida de muitos angolanos, sobretudo, daqueles que, 

mesmo vivendo e sendo do território nacional (Angola), não têm Português como primeira 

língua, pelo que o aluno é obrigado a aprender, primeiro, a língua, só depois o conteúdo. Esta 

atitude pode desencadear no insucesso escolar. 
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Tabela 3 Como você avalia a importância do ensino da Língua Portuguesa? 

Descrição Frequência Percentagem Percentagem 

válida 

Percentagem 

acumulativa 

a) Pouco 

importante 

 

b) Sem 

importância 

 

c) Muito 

importante 

 

d) Importante 

 

 

Total 

0 

 

 

0 

 

 

8 

 

 

2 

 

 

              10                   

0 

 

0 

 

 

 

80% 

 

 

20% 

 

 

100% 

0 

 

0 

 

 

 

80% 

 

 

20% 

 

 

100% 

80% 

100% 

 

 

 

 

Fonte (autor, 2024) 

Relactivamente a importância do ensino da língua portuguesa, nota-se por meio da 

leitura da tabela número 3 que os professores consideram o ensino da língua portuguesa como 

sendo muito importante. Isto leva-nos a perceber que a língua portuguesa é muito importante, 

pelo facto de ser a língua oficial angolana, a aprendizagem desta língua faz com que qualquer 

angolano consiga se enquadrar socialmente, quer seja na escola, e em outros serviços 

públicos. Referente ao ensino da língua portuguesa, como um factor importante para o 

enquadramento social do aluno ou de inivíduo, Leiria et al (S.d, p. 8) sustenta que: 

É esta variedade social que qualquer criança ou jovem, 

independentemente da sua origem social e regional, deve saber usar à 

saída do seu percurso escolar. Essa é uma das funções da escola: fazer 

com que todos sejam detentores, ainda que não de modo exclusivo, da 

variedade de referência língua da administração, da política, da ciência, 

da cultura e desejavelmente dos meios de comunicação, porque através 

dela todos beneficiam de nivelamento de acessos e oportunidades 

(LEIRIA et al. s.d, P. 8). 
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Tabela 4 Como você percebe o contacto linguístico entre o português e o umbundo? 

Descrição Frequência Percentagem Percentagem 

válida 

Percentagem 

acumulativa 

a) Enriquecedor 

 

b) Desafiador 

 

c) Irrelevante 

 

 

Total 

4 

 

6 

 

0 

           

 

10 

 

 

 

40% 

 

60% 

 

0 

 

 

100% 

40% 

 

60% 

 

0 

 

 

100% 

40% 

100% 

 

 

 

 

Fonte (Autor, 2024) 

A respeito da  percepção dos professores, sobre o contacto linguístico entre a Língua 

Portuguesa e a Língua Umbundo, 60% da nossa amostra que corresponde com 6 professores, 

disseram que este contacto tem sido desafiador, ao passo que outros 40% que corresponde a 4 

professores disseram que é enriquecedor.  Analisando os dados colhidos, vale dizer que o 

contacto linguístico entre o português e o umbundo pode ser enriquecedor, pois o aluno usa 

duas línguas que lhe permitem se enquadrar em qualquer contexto angolano. O desafio surge 

pelo facto de que o aluno para além da sua língua local tem que enquadrar-se a sua língua 

oficial o que não tem sido uma tarefa facil, pois os alunos tendem a enfrentar várias 

dificuldades ao associar as duas língua. A respeito do contacto linguístico entre o português e 

o umbundo Bernardo (2017), refere que, A confluência linguística que caracteriza o país tem suas 

implicações no processo de ensino, uma vez que todo um conjunto de interferências resultantes do 

contato linguístico propicia o surgimento de uma variedade de Português cujo sistema léxico, fonético 

e fonológico, construções sintáticas, morfológicas e semânticas, não obedecem a norma do Português 

Europeu. 
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Tabela 5 Que tipo de suporte ou recursos você acredita que seriam mais eficazes para 

ajudar essas crianças a melhorar a sua fluência em Língua Portuguesa? 

Descrição Frequência Percentagem Percentagem 

válida 

Percentagem 

acumulativa 

a) Materias didacticos 

especializados 

 

b) Formação de 

professores em 

estratégias de ensino 

para alunos bilingues 

 

c) Aulas de reforço em 

Língua Portuguesa 

 

d) Actividades 

extracurriculares 

voltadas para o 

desenvolvimento da 

Língua Portuguesa 

 

Total 

3 

 

 

 

2 

 

 

 

5 

               

 

          0 

 

 

 

 

 

10 

30% 

 

 

 

20% 

 

 

 

50% 

 

 

0 

 

 

 

 

 

100% 

30% 

 

 

 

20% 

 

 

 

50% 

 

 

0 

 

 

 

 

 

100% 

30% 

 

 

 

20% 

 

 

 

100% 

 

 

 

 

Fonte (autor, 2024) 

 

A respeito da última questão, onde procuramos saber dos professores sobre as 

estratégias de ensino para a fluência da língua portuguesa,  50% dos inqueridos ressaltaram a 

necessidade de haver aulas de reforço em língua portuguesa,  30% referiram a necessidade de 

elaborar-se materias didácticos especializados e ainda 20% referiu a necessidade de formação 

de professores, em estratégias de ensino para alunos bilingue. A respeito do assunto, percebe-

se a diversidade de estratégias apontadas pelos professores como essencias para a educação 

bilingue, com maior enfâse está a necessidade de promoção de aulas de reforço escolar em 

Língua Portuguesa. É dali onde se baseia a nossa proposta de solução, pois os centros de 

reforço ou explicação possuem metodologias diversificadas e especializadas para desenvolver 

as habilidades dos alunos. 
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4.1 Analise e discussão dos dados colhidos das famílias 

 

Tabela 6 Qual é a língua mais falada em sua casa? 

Descrição Frequência Percentagem Percentagem 

válida 

Percentagem 

acumulativa 

a) Português 

 

b) Umbundo 

 

c) Tchokwe 

 

d) Quimbundo 

 

e) Kikongo 

 

Total 

0 

 

40 

 

0 

 

0 

 

0 

 

40 

0 

 

100% 

 

0 

 

0 

 

0 

 

100% 

0 

 

100% 

 

0 

 

0 

 

0 

 

100% 

0 

100% 

 

 

 

 

Fonte (autor, 2024) 

De acordo com os dados colhidos dos familiares, 100% da amostra da família, 

referiram que no seu contexto falam com maior frequência a língua umbundo. Estes dados 

relacionam-se com os dados colhidos dos professores conforme vimos na tabela 1 em que 

referiram que os alunos falam com maior frequência a língua umbundo. 

 

Tabela 7  Com que frequência a língua portuguesa é utilizada como meio de 

comunicação em sua casa? 

Descrição Frequência Percentagem Percentagem 

válida 

Percentagem 

acumulativa 

a) Sempre 

 

b) Com 

frequência 

 

c) Raramente 

 

d) Nunca 

 

 

Total 

0 

 

0 

 

 

12 

 

28 

 

 

              40                    

0 

 

0 

 

 

30% 

 

70% 

 

 

100% 

0 

 

0 

 

 

30% 

 

70% 

 

 

100% 

0 

 

 

 

 

30% 

 

100% 

 

 

 

 

 

Fonte (autor, 2024) 

Em relação a frequência com que os familiares dos alunos falam a língua portuguesa, 

nota-se por meio da leitura da tabela 7 que 70% da amostra nunca falam a língua portuguesa, 

ao passo que 30% raramente falam. A respeito disso, é preocupante a forma como os 

familiares se comunicam sem a língua portuguesa, sendo que é a língua oficial e padrão de 
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instrução é importante que as populações pelo menos tenham noção desta língua apesar da sua 

língua local. 

 

Tabela 8 Em sua opinião qual é o nível de importância que a Língua Portuguesa tem 

para o futuro academico e profissional do seu filho? 

Descrição Frequência Percentagem Percentagem 

válida 

Percentagem 

acumulativa 

a) Pouco 

importante 

 

b) Sem 

importância 

 

c) Muito 

importante 

 

d) Importante 

 

 

Total 

0 

 

 

0 

 

 

              7 

 

 

33 

 

 

40 

0 

 

 

0 

 

 

18% 

 

 

82% 

 

 

100% 

0 

 

 

0 

 

 

18% 

 

 

82% 

 

 

100% 

 

0 

 

 

18% 

 

 

100% 

 

 

 

 

Fonte (autor, 2024) 

 

Relactivamente a opinião dos familiares sobre a importância da língua portuguesa, 

para o futuro academico e profissional de seus filhos, 82% dizem que é importante, ao 

passo que 18% dizem que é muito importante. Analisando os dados colhidos, é possível 

dizer que apesar dos familiares não terem usado com frequência a língua portuguesa nos 

seus ambientes, eles reconhecem a importância da língua para o sucesso tanto estdantil 

como profissional dos seus filhos.Isto tem relação com as abordagens dos professores, 

quando disseram que a língua portuguesa é importante, pois constitui a língua oficial, 

quando o aluno tem noção da língua facilmente consegue entender os contúdos passados 

dentro do contexto escolar, bem com, inserir-se nos variados serviços sociais. 
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Tabela 9 Você acredita que a participação da família no processo de aprendizagem 

da língua portuguesa é fundamental para o sucesso acadêmico do seu filho? 

Descrição Frequência Percentagem Percentagem 

válida 

Percentagem 

acumulativa 

a) Sim 

 

b) Não 

 

 

Total 

40 

 

0 

 

 

40 

100% 

 

0 

 

 

100% 

 

 

 

 

100% 

 

0 

 

 

100% 

100% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte (autor, 2024) 

Referente a visão dos familiares, sobre a importância da participação familiar no 

processo de aprendizagem da língua portuguesa, nota-se que  100% da nossa amostra 

disseram que sim. Neste sentido é importante que a família influencie nesse processo, mas 

pelo facto de não inserirem a língua portuguesa no seu meio, isto acaba tendo implicancia 

neste processo. 

 

Tabela 10 Que tipo de suporte ou recursos você acredita que seriam mais eficazes para 

ajudar as crianças a melhorar a sua fluência em Língua Portuguesa? 

Descrição Frequência Percentagem Percentagem 

válida 

Percentagem 

acumulativa 

a) Materias didacticos 

especializados 

 

b) Formação de 

professores em 

estratégias de ensino 

para alunos bilingues 

 

c) Aulas de reforço em 

Língua Portuguesa 

 

d) Actividades 

extracurriculares 

voltadas para o 

desenvolvimento da 

Língua Portuguesa 

 

Total 

0 

 

 

 

5 

 

 

 

35 

               

 

          0 

 

 

 

 

 

40 

0 

 

 

 

13% 

 

 

 

87% 

 

 

0 

 

 

 

 

 

100% 

0 

 

 

 

13% 

 

 

 

87% 

 

 

0 

 

 

 

 

 

100% 

0 

 

 

 

13% 

 

 

 

100% 

 

 

 

 

Fonte (autor, 2024) 

Sobre a opinião dos familiares inqueridos, relactivamente as estratégias eficazes 

para ajudar as crianças a desenvolver a sua fluência em Língua Portuguesa, 87% disseram 

que o reforõ escolar seria uma estratégia eficaz, ao passo que 13% disseram que a 

formação de professores em estratégias de ensino alunos bilingue também seria eficaz. 
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Assim, podemos dizer que os familiares estão em consonância com os professores pois 

ambos acreditam na eficância dos reforços para o desenvolviemento de habilidades de 

língua portuguesa dos alunos, pelo que considera-se importante a capacitação de 

professores para o ensino de alunos bilingue, ou seja professores que além da língua 

padrão consigam associar com a língua local, promovendo assim, um contacto linguístico 

entre o português e o umbundo satisfatório.  
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5. PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

O capítulo que se apresenta, tem como objectivo, Elaborar estratégias que visam a 

criação do Centro de explicação da Língua Portuguesa para as crianças das classes iniciais 

com fluência em umbundo da Comuna Sede, Município do Cubal..  

Diante da necessidade premente de solucionar os desafios enfrentados pelos alunos 

das classes inicias da comuna sede, do município do cubal, contexto de ensino-aprendizagem, 

decorrente do contacto linguístico do português e do umbundo (bilinguísmo), olhando para a 

língua umbundo como a língua dominante daquela localidade. propomos a criação de um 

centro de explicação especializado, com o objectivo  de oferecer suporte linguístico, de modo 

a facilitar a integração dos alunos no ambiente escolar onde o português constitui o padrão de 

instrução. De salientar que o centro não irá apenas promover o domínio da língua portuguesa, 

mas também o respeito e a valorização da rica diversidade linguística e cultural presente em 

Angola. 

Neste sentido, para a criação do centro de explicação da Língua Portuguesa iremos recorrer as 

seguintes estratégias: 

1- Localização: Província de Benguela. Município do Cubal, comuna Sede; 

2- Planta ou estrutura física do centro: O centro foi arquitetado por meio dos seguintes 

compartimentos: Salas de aulas, recepção, 1 gabinete do director, biblioteca, 2 casas 

de banho (ver ilustração 1 ). 

Ilustração 1Modelo da estrutura interna do centro 

 

Fonte (Pinterest. com) 
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3- Mobiliários: Cadeiras e mesas para os alunos, quadro, armários para armazenar os 

matérias didácticos e arquivos, mobiliário administrativo (Cadeiras, secretaria, 

armário), prateleiras; 

4- Profissionais: Professores fluentes em português e que tenham conhecimento da 

língua umbundo, psicopedagogo, recepcionista. 

5- Serviços a serem prestados no centro: Aulas de língua portuguesa, Oficinais 

culturais (Promover actividades que explorem a cultura lusófona), clube de leitura, 

aulas de umbundo (de modo a capacitar os professores com pouco domínio em 

umbundo), acompanhamento psicopedagógico para identificar problemas de 

aprendizagem relacionados à transição entre línguas. 

6- Tempo⁄ horário de funcionamento: Funcionará de segunda á sexta-feira, das 8h ás 

18h e aos sábados das 8h ás 11h.  

7- Responsável do centro: Constantina Ernesto; 

8- Métodos de ensino: Aprendizagem baseada em projectos, Gamificação, Ensino 

multimodal, diferenciação pedagógica, jogos de palvras. 

9-  Meios de ensino: Matérias impressos simplificados (cartilhas, fichas de exercícios, 

livros adaptados); Recursos audiovisuais (vídeos educativos em português com 

legendas em umbundo); Material didáctico de língua portuguesa especializado; 

recursos naturais, Quadro, giz; 

10- Habilidades a desenvolver nos alunos: Desenvolver a capacidade de compreensão 

oral e de leitura; desenvolver a capacidade de expressão oral e escrita, pronúncia 

correcta das palavras em português, ampliar o vocabulário em português com palavras 

relacionadas a vida rural; desenvolver a escrita em português por meio da produção de 

textos simples, promover a capacidade de se expressar verbalmente em português, 

respeito a diversidade cultural; 

11-  Remuneração: Os professores terão um salário mensal de 25.000.00kzs, e outros 

funcionários terão uma renda mensal de 20 000. 00 kzs. Os alunos pagarão uma 

propina mensal de 3500.00kzs, tendo em conta o contexto socioeconómico da 

comuna.  

12- Acções psicoeducativas: Auto-estima e confiança, resiliência e persistência, 

motivação e engajamento, comunicação assertiva, gestão emocional. 
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Portanto, a criação de um centro de explicação ou reforço escolar poderia contribuir para 

efectivação do processo de ensino-aprendizagem das crianças das classes de inciação com 

fluência em umbundo, na medida em que este possuirá métodos diversificados que irão 

atender as necessidades individuais de cada criança respeitando o ritmo de assimilição de cada 

uma, olhando também para o uso principalmente de métodos activos que respeitam a idade 

cronológica de cada criança. Assim de modo que a nossa proposta seja viável elaboramos a 

seguinte proposta de acção que testará a segurança da nossa proposta: 

 

5.1  ESTUDO DE VIABILIDADE DA PROPOSTA DE SOLUÇÃO  

O presente ponto é dedicado à exposição, da viabilidade da proposta, acima 

apresentada, baseados em duas matrizes de desenvolvimento funcional de um Projecto, sendo 

estes a Matriz 5W3H e a Matriz de Negócios CANVAS. 

Tabela 11 – Demonstração do Plano de Acção  

Fonte ( Autor, 2024) 

 

What  Why  Who  When  Where  How  How much  How 

Measure  

O quê  Por quê  Quem  Quando  Onde  Como  Quanto 

Custa  

Avaliação  

Criação de 

um Centro 

de 

explicação 

de Língua 

Portuguesa 

Para a 

melhoria 

das 

aprendizage

ns das 

crianças das 

classes 

inicias com 

fluência em 

umbundo 

Constanti

na 

Ernesto  

Agosto 

de 2025  

Província 

de 

Benguela, 

município 

do Cubal, 

comuna 

sede 

Fazendo uma 

interação de 

professores  de 

língua 

portugues com 

fluência em 

umbundo, 

psicopedagogos  

 

4.300.000.00

kzs  

A 

conclusão 

bem 

sucedida.   
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5.2. Plano de negócio canvas 

Considerando que o projecto será desenvolvido no Município do Cubal, apresentamos 

o seguinte plano de negócio para a efectivação do projecto tendo em conta o orçamento 

previsto para iniciar o projecto. 

Tabela 12 modelo de negócio canvas 

Principais 

parceiros 

Actividades 

principais 

Proposta de 

valor que trará 

Relacionamento 

com utentes 

Segmento de 

clientes 

-Vários centros 

de formação 

-Escolas 

-Famílias 

-Acompanhamento 

psicopedagógico 

-Aulas de Língua 

Portuguesa 

Oficinais culturais 

clube de leitura, 

aulas de umbundo 

(de modo a capacitar 

os professores com 

pouco domínio em 

umbundo),  

-Preservação da 

identidade 

cultural das 

crianças 

-Capacidade de 

integração das 

crianças em 

ambientes onde 

o português é 

predominante 

-Relacionamento 

presencial 

Crianças 

bilíngues 

 Recursos principais 

- Cadeiras e mesas, 

quadro, armários 

para armazenar os 

matérias didácticos e 

arquivos, mobiliário 

administrativo 

(Cadeiras, secretaria, 

armário), prateleiras 

 Canais de venda 

- Venda presencial 

 

Estrutura de custos 

Pagamento em cash 

Pagamento via transferência bancária 

Fontes de receita 

Investimento- 4.300.000.00 kzs 

70% de investimento próprio 

30% de investimento de terceiros 

 
Fonte (Autor, 2024) 
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6. CONCLUSÃO 

Concluímos que a língua portuguesa, é tida como a língua oficial em Angola, apesar 

de que existem localidades como é o caso da comuna do Cubal, que tem a língua portuguesa, 

como língua segunda, sendo que falam com maior fluência língua umbundo, este bilinguismo 

tem tido determinadas implicações, no processo de ensino-aprendizagem das crianças das 

classes inicias, que não conseguem enquadrar-se ao padrão normal de instrução. Concluim0s 

também que essa pouca fluência a nível da Língua Portuguesa tem origem ao ambiente 

familiar das mesmas crianças que raramente se comunicam com a língua portuguesa. 

Concluímos também que a língua portuguesa, apresenta-se como uma língua importante e 

fundamental para a inserção social dos alunos, pelo facto de que é a língua padrão utilizada 

nos mais variados serviços socias. 

Portanto olhando para a importância da língua portuguesa, na vida dos alunos, é 

urgente que se promovam o ensino desta língua de modo que os alunos consigam se 

enquadrar e ter bases da mesma língua, assim, um centro de reforço escolar voltado para o 

ensino da língua portuguesa é uma estratégia importante, pois para além de promover as 

habilidades dos alunos, poderá também capacitar o professores em estratégias de ensino de 

alunos bilingue de modo a promover e respeitar a diversidade cultural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



34 
 

7. REFERÊNCIAS  

ANGOLA, Resultados definitivos do recenseamento geral da população e habitação de 

Angola 2014. Luanda: INE, 2016. 

BERNARDO, Ezequiel Pedro José. Norma e Variação Linguística: Implicações no Ensino 

da Língua Portuguesa em Angola. Article  in  Revista Internacional em Língua Portuguesa · 

December , DOI: 10.31492/2184-2043.RIL, 2017.  

BULO, André Zua. O português em Angola: língua materna e língua segunda nos 

subsistemas de ensino. Njinga & Sepé: Revista Internacional de Culturas, Línguas Africanas 

e Brasileiras São Francisco do Conde (BA), vol.4, nº 1,  p.80-79,  jan.-abr. 2024.       

 FILHO, Almeida. Lingüística Aplicada, Ensino de Línguas e Comunicação. Campinas: 

Pontes Editores e ArteLíngua, 2005. 

FLORES, Cristina Maria M. Português Língua Não Materna. Discutindo conceitos de 

uma perspetiva linguística. Revista bizarro. Lisboa: Lidel, pp.35-46, 2013. 

FLORYS, Elizabete Villibor, Maria Thereza Costa Coelho de Sousa. bilinguismo: diferentes 

definições, diversas implicações. Revista Intercâmbio, volume XIX: 23-40. São Paulo, 2009. 

GASPAR, Catarina Isabel Sousa. Um breve estudo da educação bilingue: o caso de 

Angola. 2023. 92f. Dissertação (Mestrado em Português como Língua Estrangeira / Língua 

Segunda)- Universidade de lisboa Faculdade de letras, 2023. 

GIL, António Carlos. Como Elaborar Projectos de Pesquisa. São Paulo: Atlas, 4 ed, 2008 

 LEIRIA, Isabel; QUEIROGA, Maria João & SOARES, Nuno Verdial. Português Língua 

Não Materna no Curriculo Nacional: Perfil linguístico da população escolar que 

frequenta as escolas portuguesas. Orientaçãoes Nacionais, (s.d).   

MAHER, Teresinha. Machado. Formação de professores indígenas: uma discussão 

introdutória.In: GRUPIONI, Luis Donisete Benzi (Org.). Formação de professores 

indígenas: repensando trajetórias. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação 

continuada, Alfabetização e Diversidade, v. 1, p. 11-37, 2006. 

MEGALE, Antonieta Heyden. bilingüismo e educação bilíngüe –  discutindo conceitos. 

Revista Virtual de Estudos da Linguagem. V. 3, n. 5, agosto de 2005. ISSN 1678-893, 

Universidade São Judas Tadeu, 2005. 



35 
 

OSÉ, Paulo Fernando. Multilinguismo em Angola: Modelo para a implementação de uma 

política linguística. Revista multidisciplinar do Instituto Superior Politécnico de Ciências e 

Tecnologia, V. 1, n.1, 2023.     

SÁ, Elizabet Dias; CAMPOS, Izilda Maria; SILVA, Myriam Beatriz Campolina. Formação 

Continuada a Distância de Professores para o Atendimento Educacional Especializado 

Deficiência Visual. Gráfica e Editora Cromos - Curitiba -  SEESP / SEED / MEC Brasília/DF 

– 2007. 

SANTOS, Elane Cabral, Thalia Maciel Dias, Ana Letícia Ferreira de Carvalho. Ensino de 

Língua Portuguesa na Educação Bilíngue. Centro de Estudos Superiores de Tabatinga, 

2018. 

SIM-SIM, Inês. O ensino da leitura: A decifração, direcção geral de inovação e de 

desenvolvimento curricular.  Lisboa: Ministério da Educação, 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



36 
 

APÊNDICE 2 Questionário para professores 

Estando a decorrer um estudo científico, para a conclusão do curso de Licenciatura em Ensino 

Primário, no Instituto Superior Politécnico da Caála, elaborou-se o presente questionário para  

recolha de dados sobre: As crianças das classes iniciais com fluência em umbundo da 

comuna sede, município do Cubal. O mesmo, obedece um critério de confidencialidade.  

Pesquisadora: Constantina Ernesto 

 

        Dados pessoais 

Género:________                                                                                            

Idade________ 

 

Assinala ao lado, com um X, as tuas respostas ou responde ao que é pedido. 

 

1. Qual é a língua mais falada pelas crianças das classes inicias da sua escola? 

a) Português (    ) 

b) Umbundo (    ) 

c) Tchokwe (    ) 

d) Quimbundo (    ) 

e) Kikongo (   ). 

 

2. Na sua experiência,  a fluência em umbundo impacta o desempenho escolar 

das crianças em relação ao ensino da língua portuguesa? 

a) Sim (    ) 

b) Não (    ) 

c) Talvés (    ). 

3. Como você avalia a importância do ensino da língua portuguesa para crianças 

que falam umbundo fluentemente? 

a) Pouco importante (   ) 

b) Sem importância (   ) 

c) Muito importante (   ) 

d) Importante (   ). 

4. Como você percebe o contacto entre o português e o umbundo no contexto 

educacional? 

a) Enriquecedor (   ) 

b) Desafiador (    ) 

c) Irrelevante (    ). 

 

5. Que tipo de suporte ou recursos você acredita que seriam mais eficazes para 

ajudar essas crianças a melhorar sua fluência em língua portuguesa? 

a) Materias didácticos especializados (    ) 

b) Formação de professores em estratégias de ensino para alunos bilíngues (    ) 

c) Aulas de reforço em língua portuguesa (    ) 
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d)  Actividades extracurriculares voltadas para o desenvolvimento da língua 

portuguesa (   ) 

e) Todos (   ) 

f) Nenhum (    ). 

 

Obrigada pelo contributo! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE 2- Questionário para as famílias 

Estando a decorrer um estudo científico, para a conclusão do curso de Licenciatura em Ensino 

Primário, no Instituto Superior Politécnico da Caála, elaborou-se o presente questionário para  

recolha de dados sobre As crianças das classes iniciais com fluência em umbundo da 

comuna sede, município do Cubal. O mesmo, obedece um critério de confidencialidade.  

Pesquisadora: Constantina Ernesto 

 

           Dados pessoais 

Género:________                                                                                            

Idade________ 

 

Assinala ao lado, com um X, as tuas respostas ou responde ao que é pedido. 

 

1. Qual é a língua mais falada em sua casa? 

f) Português (    ) 

g) Umbundo (    ) 

h) Tchokwe (    ) 

i) Quimbundo (    ) 

j) Kikongo (   ). 

 

2. Com que frequência a língua portuguesa é utilizada como meio de comunicação em 

sua casa? 
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a) Sempre (   ) 

b) Com frequência (   ) 

c) Raramente (    ) 

d) Nunca (    ). 

 

3. Em sua opinião, qual é o nível de importância do ensino da língua portuguesa para o 

futuro acadêmico e profissional de seu filho? 

a) Pouco importante (    ) 

b) Sem importância (    ) 

c) Muito importante (    ) 

d) Importante (   ). 

4. Você acredita que a participação da família no processo de aprendizagem da língua 

portuguesa é fundamental para o sucesso acadêmico de seu filho? 

a) Sim (   ) 

b) Não (    ) 

c) Tenho as minhas dúvidas (    ). 

 

5. Que tipo de suporte ou recursos você acredita que seriam mais eficazes para ajudar 

seu filho a melhorar sua fluência em língua portuguesa? 

a)  Aulas de reforço em língua portuguesa (   ) 

b) Materias didácicos especializados (    ) 

c) Actividades extracurriculares voltadas para o desenvolvimento da língua 

portuguesa (    ) 

d) Capacitação dos professores em técnicas de ensino para crianças bilingues (   ). 

 

 

Obrigada pelo contributo! 

 

 


